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INTRODUÇÃO

A ação antrópica em ambientes naturais afeta negativa-
mente algumas comunidades biológicas locais, entretanto,
propicia e facilita o aumento de outras. Os ambientes de
cultivo de arroz, ou várzeas de rizicultura, foram desenvolvi-
dos, na região, por padres Trapistas, no ińıcio do século
XX. Apresentam fitofisionomias homogêneas, constitúıdas
basicamente pelo arroz (Oryza sativa), outras gramı́neas
daninhas, com pequenos arbustos herbáceos e, raras e pe-
quenas árvores dispersas. Constantemente sofre alterações
h́ıdricas, num ciclo de alagamentos e drenagens, por aprox-
imadamente 6 meses, de acordo com o tipo de manejo.

OBJETIVOS

Conhecer a diversidade de espécies de vertebrados terrestres
que utilizam os ambientes de várzea de rizicultura e, a forma
como tais espécies utilizam os recursos disponiveis neste am-
biente, seja para abrigo, ambiente de reprodução ou ali-
menteção.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante os anos de 1999 a 2009 foram realizados levanta-
mentos da diversidade de anf́ıbios, répteis, aves e mamı́feros
não voadores nestes ambientes, nas cidades de Caçapava,
Taubaté e Tremembé e Pindamonhangaba, Vale do Paráıba
Paulista. Para os anf́ıbios e répteis foram utilizados os
métodos de busca em locais de reprodução, busca ativa e
zoofonia, além da utilização de armadilhas de interceptação
e queda fabricadas com garrafas plasticas do tipo pet e,
baldes de 15 litros; Para o levamtamento das aves, foi uti-
lizado o método de encontro e registro visual em transectos;
Os pequenos mamı́feros foram registrados pelas armadilhas

de interceptação e queda e, os grandes mamiferos por meio
de encontro visual e identificação de pegadas.

RESULTADOS

Foram registradas 13 espécies de anuros (Amphibia:
Anura); 13 espécies de répteis, distribúıdos em: 8 serpentes,
1 amphisbaenideo, 2 lagartos, 1 quelônio e 1 crocodiliano;
140 espécies de aves, representadas por 18 ordens e, 15
espécies de mamı́feros não voadores, distribúıdos em 6 or-
dens. Possivelmente, devido à simplicidade estrutural, a
várzea torna - se pouco proṕıcia para anf́ıbios e répteis,
visto que as espécies registradas neste ambiente são con-
sideradas pioneiras e/ou generalistas, entretanto todas uti-
lizam a várzea como ambiente de reprodução. Fato difer-
ente é observado quanto se analisa a diversidade de aves;
é posśıvel observar um número bastante significativo de
espécies raras como o pinto - d’água - carijó (Cotunicops no-
tatus) e espécies t́ıpicas de outras formações vegetais, como
o tuiuiú (Jabiru mycteria), o guará (Eudocimus ruber) e o
talha - mar (Rynchops niger). A várzea proporciona para
a maioria das espécies áreas de alimentação, descanso e,
ocasionalmente, reprodução. Quanto aos mamı́feros, com
exceção de Mus musculus e Rattus spp., a maioria das
espécie utiliza esse ambiente unicamente para alimentação.
Nas várzeas próximas a formações vegetais, já foram reg-
istradas espécies em riscos de extinção como, a suçuarana
(Puma concolor), o lobo - guará (Crysocyon brachiurus) e
cachorro - vinagre (Speothos venaticus), além de espécies
mais comuns como Didelphis aurita e Monodelphis sorax,
ambas, espécies de marsupiais.
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CONCLUSÃO

Apesar de ser um sistema agŕıcola, as várzeas de rizicul-
tura apresentam riqueza e diversidade zoológica bastante
representativa quando comparada à fauna conhecida para
o Vale do Paráıba. Históricamente torno - se um ambiente

importante, que fornece áreas de refúgio, alimentação e re-
produção para animais de diversos taxa.
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